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RESUMO 

Nesta comunicação técnica são descritos os resultados obtidos através de análises comparativas  
experimentais sobre o uso de isolante térmico alternativo, fabricado a partir da fibra da casca do coco, 
destinado à proteção de coberturas de habitações localizadas em regiões de elevada carga térmica de 
insolação.  

ABSTRACT 

In this work there were described some experimental approachs, obtained during comparative analisys 
carried out to investigate the use of an alternative thermal insulation, composed by fiber of coconut 
husk, that could be used as a thermal protection of roofs in houses located at regions with very high 
solar thermal radiation incidence. 

1. INTRODUÇÃO 

O conforto térmico é imprescindível ao bem estar humano. A grande maioria dos sistemas destinados 
a promover o conforto térmico foi concebida com base na disponibilidade inexorável de eletricidade. 
Diante da atual crise energética, alternativas devem ser encontradas para que o conforto necessário à 
atividade humana seja garantido com baixo consumo energético e sem agressão à natureza. É possível 
reduzir os gastos com eletricidade na climatização do espaço habitado mediante o uso de sistemas 
construtivos alternativos, capazes de diminuírem os efeitos da insolação.  

No que diz respeito à insolação, o ganho de energia através da cobertura representa a maior parcela de 
contribuição para o aumento da carga térmica no ambiente construído, principalmente em habitações 
situadas em regiões de baixas latitudes; em Natal-RN, por exemplo, a insolação pode atingir cerca de 
932W/m2  nos meses de verão (Araújo et al, 1998). O tipo de material utilizado na cobertura 
determinará a quantidade e a taxa com que o calor será transferido ao interior da habitação. 
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2. OBJETIVOS 

O estudo tem por objetivo determinar a viabilidade técnica do aproveitamento da fibra da casca do 
coco como matéria prima para fabricação de manta alternativa, utilizada como isolante térmico de 
coberturas.  

3. METODOLOGIA 

Para determinação do coeficiente de condutividade térmica da manta alternativa, realizaram-se 
experimentos utilizando-se a técnica da placa quente protegida.  

Foram construídas duas câmaras de testes: uma padrão de referência (sem isolamento) e outra com 
isolamento de manta de fibra da casca do coco. As câmaras foram instrumentalizadas com termopares 
e termômetro de globo, ligados a um sistema de aquisição de dados por computador. Os experimentos 
foram divididos em duas etapas: em laboratório (submetido à fonte térmica artificial) e em campo 
(submetido à radiação solar). De posse dos resultados, foram construídos gráficos de temperaturas e 
umidade relativa no interior das câmaras.  

4. RESULTADOS 

O coeficiente de condutividade térmica da manta alternativa, determinado experimentalmente, foi de 
kmanta = 0,041 W/m.K, valor equivalente ao dos isolantes térmicos sintéticos disponíveis no mercado. 

Como conseqüência do baixo coeficiente de condutividade térmica, as curvas de temperatura da 
câmara protegida com a manta alternativa apresentaram uma significativa redução da carga térmica 
devido à insolação, relativamente à câmara sem proteção.  

5. CONCLUSÕES 

A análise dos dados obtidos nos experimentos in-door e out-door permitiram constatar que a fibra da 
casca do coco in natura, na forma de manta alternativa, adequa-se ao uso como isolante térmico de 
coberturas. 
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